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                                                Introdução
A educação como fenómeno social em simultaneo a existência do homem como ser social agrupado em grémios sociais.A educação é um fenómeno muito antigo e também muito novo. Os métodos pedagogicos que sustentam a educação como processo docente actual possuem suas raízes na educação como fenómeno social e como cultura materializada com vista a permitir a preservação dos valores para o desenvolvimento da sociedade.

Importa salientar que varias correntes pedagógicas foram surgindo no tempo e no espaço com vista ao melhoramento do processo docente educativo e,do mesmo modo,tais correntes procuraram refolmular os métodos de ensino adaptando-se ao contexto socuio-cultural.Entre as varias correntes destacamos o pensamento pedagógico moderno(John Locke,João Amos Comenio,entre outros) e o pensamento pedagógico Antiautoritario cujos percursores e as suas ideias gerais constituem o focos de conveniência e o cerne desenvolvimental deste trabalho.

O pensamento pedagógico Antiautoritario teve em Segmund Freud(1856-1939) um de seus inspiradores.A educação,segundo Freud representa um processo cuja intenção colectiva é modelar as crianças de acordo com os valores da sociedade, e o agente transmissor  do principio da realidade frente ao principio do prazer.A psicanálise sugere uma prática educativa respeitadora da criança e não repressiva.
Existem outros teóricos que deram contribuições ao pensamento pedagógico antiautoritario assim como Francisco Ferrer Guardia(1859-1909),Alexander Neil(18883-1973) Carl R. Rogers(1902-1987), Celestin Freinet(18961966), Lobrot,que deles falarei detalhadamente no desenvolvimento.
               Francisco Ferrer Guardia em  la  escuela moderna
Francisco Ferrer Guardia, educador espanhol,foi fundador da escola moderna racionalista e libertária.O mais destacado crítico da escola tradicional apoiando-se no pensamento iluminista.
Ferrer acreditava no valor da Educação como remédio absoluto para os males da sociedade.Ele foi um revolucionário,era professor que amava as crianças e queria prepará-las para,com liberdade de pensamento e acção colectiva a fim de criar uma sociedade mais justa,defendia a coeducação,não fazia distinção entre sexo ou classes sociais.

Ferrer criou uma escola moderna com o nome Emancipadora do séc.xx que não seria para glorificar a Deus nem a pátria. Nessa escola ele argumentava ou defendia o seguinte:

- O erro está na base das diferenças.

- Para educar uma criança ela tinha que ser desde a infância a origem da justi,a social para que futuramente ela possa combater este mal.
- Defendia que a escola deveria abolir qualquer instrumento de correcção e repressçao.

- O papel da escola seria preparar o homem para acção política e social.

Francisco Ferrer foi condenado a morte em 1909,após uma solicitação da Igreja Católica e sua escola foi fechada pelo governo conservador da Espanha.

                    Alexander Neill: a liberdade sobre autoridade
Neill levou em frente a expeeriência da escola livre da Summerehill.
Neill representa a perspectiva liberal,não progressiva baseada da afirmação da Liberdade sobre a autoridade.Ele trabalhou inicialmente em escolas públicas como professor e director,passou algum tempo na Alemanha onde a escola internacional Hllerau.

De volta á Grã-bretanha fundou uma escola experimental,o internato Summerhill,em 1921,que dirigiu ate bsua morte.

Com base na doutrina de Rousseau que fundiu com a tese de Sigmud Freud e wilhelm,Neill se propôs a realizar o apostolado de uma educação sem violência.
Para ele o homem recém nascido é bom por essência,se ele poder crescer em plena liberdade sem uma direcção autoritária,sem influência moral e religiosa,sem ameaças e sem coação só conhecendo como limite o direito e a liberdade do outro,ai a criança se transformaria em um homem feliz e consequentemente,bom.

Segundo ele a religião diz:”Sê bom e sereis feliz”. Mas o inverso é mais certo:”Sê feliz e serás bom”. 

A sua obra começa a ser divulgada no Brasil em 1963 que lançou os livros;

- Liberdade sem medo.

- Liberdade sem excesso.

- Liberdade no lar.

- Liberdade de escola.

- Amor e juventude,e outros títulos.

Ele confiava na natureza da criança,autogoverno,na auto regulação do ensino aprendizagem.

Segundo ele a dinâmica interna da liberdade é capaz por si mesma de conduzir a vida e a experiência até as mais ricas e variadas formas de vivência,o professor deve estimular o pensamento e não injectar doutrinas.

Para ele o objectivo da educação seria que a criança viva a sua vida e não do adulto,que anule o subconsciente adquirido da família.

A escola poderia desafiar o poder,o ódio e a moral.
A criança deve fazer tudo o que quiser,mas o querer tem que estar regulada pelas decisões tomada pelo colectivo da assembleia onde estabelecem horário,normas,conteúdos etc.

Ele nu nunca tem um sistema formal a respeito dos objectivos e método da educação.O princípio básico de seu trabalho é a liberdade interior individual.Para ele a criança tinha que ser livre internmente,livres do modo,da hipocrisia,do ódio e da intolerância.

       Frenet: educação para o trbalho e pedagogia do bom senso
A valorizção do trabalho manual entrou definitivamentena prática e na teoria da educação com o professor Freinet(1896-1966).Centrava a educação no trabalho,na expressão livre,na pesquisa.

Freint distinhuiu-se de outros educadores da escola nova por dar ao trabalho um sentido histórico,inserido-o na luta de classe.

Ele afirmava a existência de uma dependência entre a escola e o meio social de forma a concluir que não existe uma educação de classe; dai a sua opção pela classe trabadora e a necessidade de tentar uma experiência renovadora do ensino.Apresentou um confronto entre a escola tradicional e a escolaproposta por ele,onde tinha posição central;como metodologia.
A padagógia do bom senso de Freinet enfatizava,entre outros pressupostos,que o professor fosse preparado para o individual e colectivamente,em colaboração com os alunos,para permitir que cada um se empregue ao trabalho e que responda ao máximo as suas necessidades e tendências vitais.

Segundo Freinet”o professor é o facilitador do ensino aprendizagem,não um obstáculo ao impulso vital da criança;pois teria que ser formado para dedicar-se menos ao ensino e mais a deixar viver”.Trata-se de um papel essencialmente antiautoritario dar à criança consciência de sua força e converte-la em autora do seu próprio futuro em meio à grande acção colectiva.
                          Carl Rogers: a educaçãoi centrada no estudante
Rogers(1902-19870) foi pai fa não diretividade;para ele o clima psicológico de liberdade favorecia o pleno desenvolvimento do indivíduop. Ele valorizava a empatia e a atenticidade.Oseu processo educativo deveria então centrar-se na criança e não no professor,nem no conteúdo pragmático.

Para Rogers existem alguns princípios básicos do ensino e da aprendizagem:

- Confiança nas potencialidades humanas.

- Pertinência do assunto a ser aprendido ou ensinsdo.

- Aprendizagem participativa.

- Autoavaliação e autocrítica.

- Aprendizage da própria aprendizagem.

A aprendizagem seria tanto mais profunda quanto mais importante para a totalidade da pessoa que se educa,não podemos ensinar a outra pessoa directamente mais sim facilitar o seu aprendizado.

Dai a importãncia das relações pessoais,da afectividade e do amor.O educador ou facilitador de aprendizagem tem ume grande importância;ele deveria criar o clima inicial,comunicar cnfiança,esclarecer,motivar com congruência e autenticidade.A isso Rogers chamou”compreensão empática”.
O objectivo da educação é ajudar os alunos a converter-se em indivíduos capazes de ter iniciativa própria para a acção,responsáveis por suas acções,que trabalhassem não para obter aprovação dos demais,mas para atingir seus próprios objectivos.

Lobrot:pedagogia institucional e  a autogestao pedagogica
Lobrot é um dos grandes impulsionadores do pensamento pedagógico anti autoritário,pedagogo Francês baseado nas ideias de freud propunha a pedagogia institucional para modificar as instituições pedagógicas existentes.

Á luz de Lobrot nada pode ser feito que permita uma mudança no mundo da educação,se não atacar,prioritarimente as instituições.

As estruturas e intituições são as bases para o ensino e a aprendizagem,porque sem elas,o ensino seria um mal-estar,pois não se poderia alcançar os objectivos planificados.Por ex: o professor não faz o que devia fazer,não porque não saiba do seu oficio ou das técnicas porquenão tenha boa vontade,mas porque as condições não lhe favorecem.Essa atitude permitiria alterar as mentalidades tornando abertas a autónomas,para,a seguir,modificar as instituições da sociedade.

Lobrot fez uma critica nitidamente política à burocracia e ao funcionamento burocràtico da instituição educativa.Assim a pedagogia institucional proposta por Lobrot tem um objectivo político claro,na medida em que entende a auto-gestão pedagógica como preparação para a autogestão política.A auto-gestão deveria ocorrer em todas as brechas do sistema social,de forma a criar ilhas de acção anti-burocrática que modificariam o equilíbrio social até a completa auto-gestão das instituições.

Para  Michel Lobrot o professor é um consultor ao serviço do grupo sobre questões de método,organização ou conteúdo.

Coclusão
Em sítese,como todos os outros movimentos,o pensamento pedagógico anti autoritário deu uma grande contribuição para a  pedagogia moderna e contemporânea respectivamente.Esta corrente pedagógica suege como forma de reformular e corrigir os princípios da escola tradicional que se mostrava muito rígida e toenava o ensino enfadonho.Ela trouxe o princípio da liberdade educacional centrada no individuo.Deste modo,a missão do profesor concistiria então em estimular o pensamento e não injectar doutrinas.O objectivo da educação seria que a criança viva a sua vida e não a do adulto.
A educação antiautoritária representa um processo,cuja intenção colectiva é modelar o individuo de acordo com os valores da sociedade.

O substrato teórico e os prncípios defendidos pelo pensamento pedagógico anti autoritário proporcionaram ferramentas para a pedagogia contemporânea e constituem o sustentáculo pedagógico do processo docente educativo actual.
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